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comunidades	 rurais	 em	 se	 organizarem	 em	 pequenas	 cooperativas	 de	 agricultores,	 sendo	 o	




Este	 trabalho	 de	 projeto,	 que	 faz	 uma	 revisão	 teórica	 dos	 temas	 do	
desenvolvimento	rural	e	do	papel	e	problemática	das	estufas,	 teve	como	objetivo,	analisar	a	



















its	 partners,	 the	 implementation	 of	 greenhouses	 is	 seen	 as	 a	 viable	 and	 adequate	 way	 to	
guarantee	production	during	 the	year,	which	 is	greatly	 reduced	during	 the	rainy	season	and,	




this	 type	 of	 crop,	 and	 the	 capacity	 of	 rural	 communities	 to	 organize	 themselves	 into	 small	
farmers'	cooperatives,	being	the	main	criterion	considered	in	the	selection	of	the	communities,	
the	difficulty	 in	the	production	of	vegetables,	due	to	their	climatic	conditions.	There	are	also	

























































































































































































































CAPÍTULO 1- INTRODUÇÃO 












	Na	 visão	 de	 	 Espírito	 Santo	 (2008)	 apesar	 da	 sua	 importância	 para	 a	 economia,	 a	
agricultura	 de	 STP	 é	 caracterizada	 por	 ter	 um	 nível	 de	 produtividade	 muito	 baixo,	 devido,	







desenvolvidas	 o	 suficiente	 para	 suportar	 as	 necessidades	 das	 comunidades	 agrícolas.	 Os	
investimentos	em	recursos,	por	parte	dos	diferentes	governos,	ao	longo	dos	últimos	anos	que	
garantam	 a	 segurança	 alimentar,	 têm	 sido	 insuficientes	 o,	 que	 levou	 a	 uma	 degradação	
acentuada	 de	 infraestruturas	 de	 apoio	 à	 agricultura	 e	 serviços	 de	 extensão,	 limitando	 as	
capacidades	das	comunidades	agrícolas,	 levando	a	uma	a	diminuição	da	produção	interna	do	




















O	presente	 trabalho	de	projeto	 tem	como	objetivo	geral	analisar	a	 situação	atual	do	














Para	 alcançar	 os	 objetivos	 do	 trabalho,	 recorreu-se	 a	 uma	 metodologia	 mista	






principais	 intervenientes	 diretos	 no	 processo	 de	 implementação	 de	 estufas	 em	 STP,	
nomeadamente,	os	agricultores	que	utilizam	estufas,	as	cooperativas	de	produtores	agrícolas	





Capítulo	1	 integra	o	enquadramento	e	 justificação	da	escolha	do	tema,	a	 formulação	
dos	objetivos,	a	metodologia	seguida	e	a	estrutura	do	trabalho.		
Capítulo	2	apresenta	o	enquadramento	teórico	e	a	revisão	da	literatura	relacionada	com	
tema	das	estufas	e	do	desenvolvimento	 rural,	 com	base	em	artigos	e	publicações	 científicos	
recentes,	relatórios,	teses	e	dissertações	e,	manuais,	entre	outros.	
Capitulo	3	é	reservado	à	metodologia	de	realização	do	trabalho	de	projeto.		
Capítulo	 4	 destina-se	 ao	 Estudo	de	Caso,	 sendo	 analisada	 e	 caracterizada	 a	 situação	
atual	 dos	 projetos	 de	 produção	 em	 estufa	 e	 o	 seu	 contributo	 socioeconómico	 para	 as	
comunidades	rurais,	propondo	ações	de	melhoria.	
Capítulo	 5	 contêm	 as	 considerações	 finais,	 nomeadamente,	 as	 principais	 conclusões	






















CAPÍTULO 2 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 



















plástico	 nos	 anos	 60,	 o	 cultivo	 em	estufas	 começou	 a	 deslocar-se	 para	 regiões	 com	 inverno	












































a	 precocidade	 das	 colheitas,	 o	 aumento	 da	 produção	 e	 a	 melhoria	 na	 qualidade.	 Também	






produtor	 tencione	 disponibilizar	 para	 garantir	 objetivamente	 essas	mesmas	 condições.	 	 Por	






época,	 exóticos	 e	 outros).	 Segundo	 o	 mesmo	 autor,	 a	 principal	 distinção	 entre	 as	 culturas	
protegidas,	relativamente	às	culturas	ao	ar	livre,	é	a	existência	de	uma	barreira	entre	a	cultura	
e	o	ambiente	exterior.	Esta	barreira	cria	um	microclima	dentro	da	estufa	que	protege	as	culturas	
do	 vento,	 precipitação,	 infestantes,	 pragas,	 doenças	 e	 animais.	 Esta	 barreira,	 que	 também	
permite	ao	produtor	condicionar	o	ambiente	no	interior	da	estufa,	torna	possível	a	utilização	de	





Rebouças,	 Dias,	 Alves	 e	 Barbosa	 Filho	 (2015)	 afirma	 a	 importância	 da	 tecnologia	 de	
estufas	 em	 agricultura	 pelo	 contributo	 para	 a	 modernização	 da	 agricultura	 e	 aumento	 da	
produção	de	alimentos	no	mundo,	ao	atenuar	os	danos	causados	pelas	adversidades	climáticas.	
Para	Ali-Nezhad	e	Eskandari	 (2012)	 citado	por	Neto	 (2015)	a	par	desta	 finalidade,	as	estufas	
também	servem	para	obter	produtos	fora	da	época	normal,	poupar	água,	possibilitar	a	obtenção	
de	mais	 do	 que	 uma	 colheita	 no	mesmo	 local	 e	 no	mesmo	 ano,	 possibilitar	 a	 realização	 de	
trabalhos	 na	 estação	 de	 chuvas	 (apanhas,	 podas,	 tratamentos	 fitossanitários,	 entre	 outros).	
Contudo,	 segundo	 estes	 autores,	 para	 a	 obtenção	 destes	 resultados	 o	 produtor	 deve	 saber	
explorar	da	melhor	maneira	a	estufa,	tendo	em	atenção	alguns	princípios	fundamentais,	como	
o	 controlo	 adequado	 do	 ambiente,	 em	 especial	 a	 temperatura	 e	 humidade,	 a	 escolha	 de	
variedades	 e	 cultivares	 selecionadas	 ajustadas	 às	 condições	 da	 estufa	 e,	 a	 adequação	 das	





























A	 forma	 da	 estufa,	 é	 segundo	 Bot	 e	 Braak	 (1995)	 citado	 por	 Louro	 (2011)	 um	
condicionante	ou	 fator	redutor	da	 luminosidade	real,	ou	seja,	da	 fração	de	 luz	potencial	que	
penetra	na	estufa.		A	quantidade	de	luz	que	chega	a	uma	estufa,	denominada	por	Louro	(2011)	




ambiente.	 De	 acordo	 com	 Rebouças,	 Dias,	 Alves	 e	 Barbosa	 Filho	 (2015)	 por	 radiação	 solar	
entende-se	o	fluxo	de	energia	proveniente	do	Sol,	que	emite	uma	densidade	de	fluxo	de	cerca	
de	6,33	x	107	Wm-²,	na	forma	de	ondas	eletromagnéticas.	Ao	incidir	no	topo	da	atmosfera,	a	
radiação	 solar	 propaga-se	 até	 atingir	 a	 superfície	 terrestre,	 passando	 durante	 esse	 percurso	
pelos	processos	de	reflexão,	absorção	e	espalhamento,	que	não	são	suficientes	para	reter	todo	
o	espectro	da	radiação	solar.	
Segundo	Elsner	 (2000)	 citado	pelo	Martins	 (2014)	para	definir	 o	 tipo	de	estufa	deve	





Em	 função	 da	 forma	 as	 estufas	 podem	 ser	 retilíneas	 ou	 poligonais	 e	 arredondadas	























corresponde	 a	 estufas	 montadas	 para	 permanecerem	 fixas	 num	 determinado	 espaço.	
Relativamente	à	estrutura	móvel,	as	estufas	são	concebidas	para	se	poderem	deslocar	de	um	
espaço	para	outro,	em	função	das	condições	climatéricas	e	do	solo	mais	favorável.	Na	mesma	































As	 estufas	 construídas	 em	 madeira,	 comumente	 de	 pequena	 altura	 e,	 por	 isso,	
habitualmente	associadas	a	problemas	de	ventilação	e	dificuldades	de	realização	das	práticas	
agrícolas	 (Ali-Nezhad	 &	 Eskandari,	 2012	 citado	 por	 Neto,	 2015)	 tem,	 comparativamente	 às	
outras	estruturas,	um	 investimento	mais	modesto.	Porque	estas	estufas	 tem	normalmente	a	
duração	de	3	a	4	anos	no	mesmo	local,	tendendo	a	estrutura	a	degradar-se	com	tempo,	quando	





Martins	 (2014)	 a	 construção	 de	 uma	 estufa	 em	 madeira,	 para	 além	 do	 inconveniente	
anteriormente	 mencionado	 da	 menor	 durabilidade	 e	 consequentes	 superiores	 custos	 de	
substituição	 dos	 materiais	 da	 estrutura,	 proporciona	 ainda,	 uma	 iluminação	 no	 interior	 de	
menos	qualidade	e	deterioração	em	resultado	da	sua	particular	sensibilidade	à	humidade.	Ainda	
assim,	o	referido	autor,	também	lhes	associa	as	algumas	vantagens.	Entre	essas,	de	mencionar,	
a	 sua	 construção	 não	 ser	 exigente	 em	 recursos	 humanos	 especializados,	 nem	 em	materiais	

































metálicas	 superam	 as	 desvantagens.	 Na	 conceção	 de	 Marques	 (2017),	 de	 entre	 as	 muitas	
vantagens,	 as	 mais	 importantes	 relacionam-se	 com	 a	 maior	 longevidade	 e	 resistência	 das	
estruturas	que	podem	ser	mais	ligeiras	e	mais	estanques,	com	superior	iluminação	das	plantas	
no	 interior	 pelas	 várias	 opções	 de	 cobertura	 possíveis,	 seja	 em	 dimensão	 (altura	 e	 largura),	
forma	ou	material	permitido	(sendo	o	vidro	muito	adequado)	e,	ainda,	num	melhor	controlo	











alterar	 o	 espectro	 de	 radiações	 recebido,	 e	 estanques	 durante	 a	 noite	 à	 saída	 da	 energia	
concentrada	ou	obtida	com	sistemas	de	aquecimento	(Sampaio,	2016).	Quanto	aos	materiais	a	












e	 à	 luz,	 mantendo-se	 inalterável	 ao	 longo	 do	 tempo,	 também	 tem	 a	 vantagem	 de	 ser	 não	
combustível	e	resistente	a	outros	agentes	atmosféricos.	Para	além	da	fragilidade,	peso	e	preço,	
outra	 desvantagem	 é	 a	 dificuldade	 no	 transporte	 e	manuseamento.	 Por	 exemplo,	 um	 vidro	
habitualmente	usado	numa	cobertura	de	estufa,	com	dimensão	de	1	m2	e	uma	espessura	de	







O	 propósito	 de	 uma	 boa	 cobertura	 é	 garantir	 que	 a	 radiação	 benéfica,	 que	 não	 é	
igualmente	transmitida	pelos	vários	materiais	disponíveis,	chegue	às	plantas,	ou	seja,	que	este	
material	 não	 leve	à	 sua	absorção	ou	 reflexão.	Acresce	que	essa	 radiação	 tanto	pode	 levar	 a	
sombras	no	 interior	da	estufa,	quando	é	 transferida	de	 forma	direta	ou,	criar	uma	 luz	difusa	
quase	 sem	 sombras,	 se	 transmitida	 de	 forma	 indireta.	 Para	 tal,	 contribuem	 igualmente,	 a	
espessura	do	plástico,	o	ângulo	de	incidência	da	luz	sobre	a	cobertura	e	a	sujidade	da	cobertura	
(Marques,	2017).	Este	autor	sustenta	que,	de	um	modo	geral,	as	estufas	têm	uma	boa	eficácia	
fotossintética,	 assegurada	 pela	 radiação	 visível	 entre	 os	 380	 m	 e	 os	 760m,	 por	 o	 material	
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considerado	 na	 cobertura	 não	 possuírem	 poder	 de	 reflexão	 e	 absorção	 elevados	 à	 radiação	
solar.		
A	 condensação	 de	 água,	 um	 problema	 que	 pode	 ser	 agravado	 quando	 a	 estufa	 é	











em	 STP.	 Todos	 eles	 apresentam,	 contudo,	 particularidades	 em	 comum,	 nomeadamente	 a	
durabilidade	ao	envelhecimento	e	degradação	devida	aos	efeitos	da	radiação	ultravioleta	e	o	
serem	 leves,	 o	 que	 facilita	 o	 transporte,	 a	 manipulação	 e	 a	 montagem	 ou	 colocação	 em	
estruturas	 simples	 e	 leves	 (Rebouças,	 Dias,	 Alves	 &	 Barbosa	 Filho,	 2015).	 Em	 geral,	 no	 que	
respeita	à	ação	da	humidade	e	da	água,	os	plásticos	são	resistentes	e	não	apodrecem,	podendo	
considerar-se	de	duração	ilimitada	se	forem	protegidos	da	luz	(Martisn,	2015).	No	caso	de	STP,	
onde	 radiação	 ultravioleta	 é	 elevada,	 o	 envelhecimento	 e	 a	 degradação	 dos	 plásticos	 é	 um	














incorporar	 qualquer	 adjuvante,	 e	 o	 polietileno	 térmico	 são	 os	 mais	 utilizados.	 Segundo	
Rebouças,	Dias,	Alves	e	Barbosa	Filho	(2015)	a	reflexão	e	a	absorção	promovida	pela	cobertura	











plástico,	 ou	 seja,	 a	 permeabilidade	 à	 incidência	 da	 luz	 e	 da	 radiação	 solar	 para	 permitir	 a	












devendo,	a	parte	mais	alta,	ao	centro	 (cumeeira),	 ter	uma	altura	acima	dos	3.8	m.	 	Ou	seja,	
quanto	mais	altas	melhor,	embora	isso	tenha	a	desvantagem	de	aumentar	o	custo	da	estufa	e	
implique	 uma	maior	 superfície	 de	 exposição	 ao	 vento.	 Quanto	 ao	 comprimento,	 este	 pode	
atingir	os	100	m	ou	mesmo	mais,	desde	que	existam	pontos	que	 facilitem	o	arejamento	nos	
topos	(linhas	de	cultura	orientadas	no	sentido	da	largura	da	bateria)	ou,	as	linhas	das	culturas	
seja	 instaladas	 perpendicularmente	 às	 janelas	 laterais,	 não	 devendo	 a	 largura	 ou	 o	
comprimento,	 nestes	 casos,	 exceder	 os	 25	m	 a	 30	m.	 A	 topografia	 e	 a	 área	 disponível	 para	
28 
 
montagem	da	estufa,	 são	os	principais	 fatores	 a	 ter	 em	conta	no	dimensionamento	de	uma	
estufa	em	termos	de	área	e	de	volume.	
A	escolha	de	uma	estufa	isolada	ou	em	módulos,	depende	da	área	de	estufa	pretendida.	







bateria	 de	 estufas	 com	 vários	 módulos	 de	 reduzida	 área,	 agrupados	 em	 estufas	 contíguas.	















































Esta	 seção	 revê	 a	 literatura	 sobre	 desenvolvimento	 rural,	 agricultura	 familiar	 e	 de	







essencialmente,	 a	 redução	da	pobreza.	Devido	 este	 declínio,	 os	 especialistas	 desenvolveram	
uma	nova	abordagem	sobre	o	desenvolvimento	rural,	baseada	na	definição	multidimensional	
do	 desenvolvimento	 económico,	 nomeadamente:	 dimensão	 económica,	 dimensão	
sociocultural,	dimensão	político	institucional	e	dimensão	ambiental	(Sanguinet,	Viera,	Vaz	Braz	
&	Kuhn,	2013).	
Nessa	 mesma	 lógica,	 para	 Navaro	 (2001)	 citado	 por	 Stege	 e	 Parré	 (2013)	 o	
desenvolvimento	 rural	 é	 “uma	 ação	 previamente	 articulada	 que	 induz	 (ou	 pretende	 induzir)	
mudanças	num	determinado	ambiente	rural”.	
Na	 visão	de	Ploeg	 (2000),	 citado	por	Nogueira	 (2014),	 a	 aposta	na	modernização	da	




De	 acordo	 com	 a	 visão	 de	 Navarro	 (2001)	 citado	 por	 Stege	 e	 Parré	 (2013)	 o	
desenvolvimento	rural	é	um	conceito	ainda	em	plena	construção	que,	segundo	Nogueira	(2014)	
tem	 variado	 ao	 longo	 do	 tempo,	 embora	 sempre	 com	 foco	 na	 melhoria	 do	 bem-estar	 das	
populações	rurais	como	objetivo	final.		As	primeiras	teorias	sobre	o	tema	davam	ênfase	à	forma	
como	o	 investimento	 em	 tecnologia	 podia	 servir	 como	parte	 da	 estratégia	 para	 aumentar	 a	
produtividade	e,	consequentemente,	elevar	o	rendimento	dos	produtores.	Estas	eram	visões	de	
desenvolvimento	 rural	 numa	 lógica	 de	 crescimento	 económico,	 através	 do	 aumento	 da	
produtividade	e	rendimento.	
Para	 Kageyama	 (2008)	 citado	 por	 Nogueira	 (2014)	 o	 desenvolvimento	 rural	 é	 um	
conceito	mais	amplo,	consubstanciado	no	factor	tempo	(trajetória	de	 longo	prazo),	no	factor	
espaço	(o	território	e	seus	recursos)	e	nas	estruturas	sociais	presentes	em	cada	caso.	Na	ótica	









paz	 social	 e	 política”.	 Na	 lógica	 deste	 responsável	 da	OIT	 é	 fundamental	 reconhecer	 que	 as	
comunidades	rurais	têm	muito	potencial	e	que	o	investimento	pode	capacitá-los	por	meio	de	






50	 anos,	 com	 a	 agricultura	 representando	 apenas	 17%	 do	 produto	 interno	 bruto	 da	 África	











Nogueira	 (2014)	 define	 agricultura	 familiar	 como	 aquela	 em	 que	 os	 agricultores	 são	
responsáveis	pelo	trabalho,	terra,	capital	e	gestão	de	propriedade.	Esse	mesmo	autor	defende	
que	 na	 agricultura	 familiar	 há	 uma	 correlação	 forte	 entre	 gestão,	 trabalho	 e	 posse	 total	 ou	
parcial	 dos	 meios	 de	 produção.	 O	 autor	 em	 referência	 apresenta	 algumas	 caraterísticas	 do	
agricultor	familiar,	tais	como,	a	presença	de	um	sistema	de	produção	mais	diversificado,	a	renda	
agrícola	ser	comunitária,	o	auto	consumo	e	a	pluriatividade.	Nessa	lógica,	os	agricultores	e	os	





o	 excedente	 de	 produção,	 dando	 ênfase	 à	 diversificação	 e	 utilizando	 o	 trabalho	 familiar,	
eventualmente,	complementado	pelo	trabalho	assalariado.		
Na	 visão	 de	 Silva	 (2017)	 a	 agricultura	 familiar	 é	 o	 cultivo	 de	 terra	 realizado	 pelos	
pequenos	 proprietários	 rurais,	 tendo	 como	mão	 de	 obra	 essencialmente	 núcleos	 familiares.	
Considerando	a	agricultura	familiar	como	uma	unidade	produtiva	organizada,	há	necessidade	
de	 adaptações	 às	 mudanças	 que	 ocorrem	 em	 seu	 ambiente	 socioeconómico,	 levando	 em	
consideração	as	expectativas	em	relação	à	qualidade	de	seus	produtos	e	serviços,	bem	como	
custos,	 avanços	 tecnológicos,	 economia	 instável,	 realidade	 da	 globalização	 e	 políticas	
governamentais.	Num	mundo	onde	um	terço	da	comida	produzida	é	perdido	ou	desperdiçado	
e	um	 terço	da	 terra	é	usado	para	a	produção	pecuária,	 os	 agricultores	 familiares	 são	atores	




realizado	 em	Roma,	 organizado	por	Organização	 das	Nações	Unidas	 para	 a	Alimentação	 e	 a	
Agricultura	 (FAO)	 e	 Fundo	 Internacional	 de	 Desenvolvimento	 Agrícola	 (FIDA)	 para	 discutir	
desafios	e	oportunidades	para	a	agricultura	familiar,	“os	agricultores	familiares	estão	na	linha	
de	frente	dos	esforços	globais	para	combater	a	desnutrição	e	outras	formas	de	má	nutrição	e	












aumentar	a	 conscientização	pública	 sobre	o	papel	que	os	agricultores	 familiares	 (mulheres	e	
jovens)	desempenham	em	nossa	sociedade	e	nas	nossas	economias”.	Por	outro	lado,	Espinosa	
enfatizou	que	a	“década	é	também	uma	oportunidade	para	que	os	governos	adotem	políticas	




nas	 áreas	 rurais	 adotada	 pela	 Assembleia	 Geral	 da	ONU	 representa	 um	 importante	 passo	 à	
frente.		No	mesmo	evento,	o	diretor-geral	da	FAO	José	Graziano	da	Silva,	ressaltou	que	desde	a	
adoção	da	estratégia	da	FAO	para	parcerias	com	organizações	da	sociedade	civil,	em	2013,	a	
agência	 abriu	 suas	 portas	 para	 que	 os	 agricultores	 familiares	 tragam	 sua	 experiência,	
conhecimento	 e	 capacidade	 técnica.	 Por	 conseguinte,	 o	 diretor	 da	 FAO	 enfatizou	 que	 a	
agricultura	familiar	é	tema	central	da	sua	Agência.	
Para	 Francisco	 (2019)	 a	 agricultura	 de	 subsistência	 tem	 como	 principal	 objetivo	 a	
produção	 de	 alimentos	 para	 garantir	 a	 sobrevivência	 do	 agricultor,	 da	 sua	 família	 e	 da	
comunidade	 em	 que	 está	 inserido.	 Segundo	 o	 mesmo	 autor	 essa	 vertente	 de	 produção	 é	
desenvolvida,	normalmente,	em	pequenas	propriedades	(minifúndios)	e	com	mão	de	obra	de	












terras,	 a	 produtividade	 é	 baixa.	 A	 segunda	 existe	 nas	 regiões	 com	 grande	 densidade	
populacional,	geralmente	com	crescimento	populacional	acelerado,	como	por	exemplo,	na	Ásia	














A	 agricultura	 familiar	 e	 de	 subsistência	 está	 muito	 ligada	 ao	 cooperativismo	 e	
associativismo.	 Em	 relação	 à	 evolução	 do	 movimento	 associativo	 de	 produtores,	 Sperry	 e	
Mercoiret	 (2003),	citados	por	Toledo	e	Amadeo	(2014)	observam	que	nos	anos	60,	a	política	
agrícola	fundamentou-se	numa	abordagem	de	estruturação	do	meio	rural	onde	os	agricultores	
controlassem	os	 seus	 próprios	 negócios.	O	modelo	 proposto	 (ou	 imposto)	 orientou-se	 pelos	
princípios	 universais	 do	 cooperativismo,	 sendo	 preferida	 a	 forma	 associativa	 no	 caso	 de	
“pequenos”	produtores,	pela	maior	simplicidade	de	gestão.	A	partir	dos	anos	1970	houve	uma	
propagação	 dos	 agrupamentos	 de	 produtores	 rurais	 com	 a	 perspetiva	 do	 desenvolvimento	





1980	 houve	 um	 processo	 de	 reavaliação	 do	 trabalho	 junto	 à	 “pequena	 produção”	 devido	 à	
contestação	 de	 que	 o	 modelo	 de	 extensão	 fundamentado	 no	 uso	 exagerado	 de	 insumos	 e	







são)	um	dos	principais	 agentes	envolvidos	na	 constituição	de	associações	nesta	 tentativa	de	
buscar	 soluções	 para	 a	 escala	 de	 produção	 das	 propriedades,	 possuindo	 um	 aspeto	 mais	




construir	 um	 meio	 de	 intermediação	 com	 o	 seu	 público	 e	 um	 instrumento	 de	 controlo,	
proporcionado	objetivos	de	interferência	governamental	na	área.	Por	outro	lado,	de	ponto	de	






operações	 financeiras	 e	 bancárias	 usuais,	 escrituração	 contábil	 simplificada	 entre	 outras	
atividades.	
Engel,	 Almeida	 e	 Deponti	 (2014)	 afirmam	 que	 o	 cooperativismo	 é	 uma	 doutrina	
económica,	 cujo	 papel	 primordial	 é	 “agregar	 e	 associar”	 em	 benefício	 de	 uma	 atividade	
económica.	 Segundo	os	mesmos	 autores,	 o	 cooperativismo,	 além	de	pressupor	um	 trabalho	
conjunto	entre	seus	cooperados,	apresenta	um	lado	organizacional	e	econômico,	evidenciando	
uma	hierarquia	invisível,	mas	que	proporciona	transparência,	solidariedade,	desenvolvimento	




não	 obstante,	 o	 formato	 que	 apresenta,	 procura	 buscar	 a	 competitividade	 e	 vantagens	
competitivas	no	mercado	globalizado	contemporâneo.	Nessa	ondem	de	ideia,	o	cooperativismo	
implica	 “a	 capacidade	 da	 empresa	 de	 implementar	 	 estratégias	 concorrenciais,	 que	 lhes	
permitam	ampliar	ou	conservar,	de	 forma	duradoura,	uma	posição	defensável	no	mercado”.	














espécies	 	 de	 trabalho	 que	 requerem	 	 o	 concurso	 de	 elevado	 número	 de	 forças	 de	 trabalho	
simultaneamente.	Sendo	assim,	essa	união	coletiva	também	tem	como	força	motriz	o	capital.	
Em	 suma,	 o	 estabelecimento	 da	 organização	 cooperativa	 no	 domínio	 da	 gestão	 de	
serviços	 para	 agricultura	 familiar	 deve	 basear-se	 em	 relações	 	 de	 proximidade	 entre	 os	
agricultores	duma	mesma	região.	Para	o	fortalecimento	e	maior	eficiência	do	funcionamento	da	



















afirma	 que	 nessa	 visão	 o	 desenvolvimento	 é	 um	 processo	 considerado	 único,	 que	 leva	 do	
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atrasado	 ao	 moderno,	 tendo,	 portanto,	 uma	 conceção	 linear.	 Este	 novo	 “modelo	
desenvolvimentista”	 encarnado	 pelos	 agricultores	 empresariais	moderno,	 é	 único	 possível	 e	












repete-se,	 e	 perspetiva-se	 que	 se	 venha	 a	 agravar	 devido	 ao	 impacto	 da	 variabilidade	 e	
mudanças	climáticas.	Este	ciclo	vicioso	e	possíveis	efeitos	da	variabilidade	e	alterações	climáticas	
agravam	 a	 vulnerabilidade	 das	 comunidades	 rurais	 devido	 a	 ausência	 de	 crédito	 rural	 para	
aumentar	a	produção	e,	consequentemente,	para	estimular	a	comercialização.		
	O	 Governo	 de	 STP	 tem	 como	 um	 dos	 objetivos	 aumentar	 a	 produção	 de	 produtos	
alimentares	 e	 da	 produtividade	 do	 cacau	 para	 melhorar	 os	 meios	 de	 subsistência	 dos	
agricultores	e	a	segurança	alimentar	do	país.	Porém,	os	benefícios	materiais	verificados	ao	nível	
das	 comunidades	 rurais	 não	 correspondem	 as	 intenções	 e	 desempenho	 do	 Governo.	 Neste	
sentido,	 será	difícil	 envolver	os	 agricultores	 rurais	 em	atividades	de	adaptação	às	 alterações	










outras	 culturas	 de	 exportação	 e	 também	 do	 turismo;	 a	 estabilização	 dos	 equilíbrios	
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macroeconómicos	 através	 da	 adoção	 de	 uma	 política	 de	 rigor	 nos	 domínios	 orçamentais,	
monetário	e	da	taxa	de	câmbio;	promoção	de	um	crescimento	económico	sustentado	através	
da	 liberalização	 do	 comércio	 e	 dos	 preços,	 do	 desenvolvimento	 e	 da	 diversificação	 da	 base	
produtiva	 e	 da	 privatização	 da	 economia;	 promoção	 de	 políticas	 visando	 atenuar	 os	 efeitos	
negativos	da	estabilização.	










processo,	 o	 Estado	 liberalizou	 o	 mercado	 e	 afastou-se	 da	 esfera	 produtiva,	 limitando-se	 a	
colaborar	 nos	 aspetos	 de	 funcionamento	 institucional	 e	 de	 regulação.	 Face	 á	 esse	
posicionamento	 do	 Estado,	 os	 agricultores	 dedicaram-se	 ao	 escoamento	 da	 sua	 própria	
produção.		




dos	agricultores	 foram	a	 falta	de	 recursos	 financeiros	e	a	 falta	de	um	sistema	organizado	de	
crédito,	 prioridades	 absolutas	 para	 a	 revitalização	 da	 cultura	 (Orlandi,	 2011).	 Em	 conclusão	
queda	 do	 preço	 do	 cacau	 no	mercado	 internacional	 nos	 finais	 dos	 anos	 90,	 fez	 com	 que	 o	
governo	 de	 então	 a	 partir	 do	 ano	 2000	 tivesse	 que	 introduzir	 incentivos	 para	 estimular	 a	















insegurança	 alimentar	 é	 explicada,	 sobretudo,	 pelo	 facto	 de	 agricultura,	 sobretudo	 o	 cacau,	
representar	a	principal	fonte	de	rendimento	das	famílias	rurais,	sendo	também	responsável	por	
mais	de	metade	de	área	cultivada,	gerando	70%	do	emprego	rural.	












Face	 à	 situação	 da	 agricultura	 em	 STP	 e	 dos	 agricultores	 particularmente,	 o	 Estado	
Santomense	junto	aos	seus	parceiros	de	desenvolvimento	tem	vindo	a	identificar	e	implementar	






















realização	 do	 projeto.	No	 âmbitos	 das	 atividades	 do	 programa	 foram	 construídas	 as	
infraestruturas	e	unidades	de	transformação	(caixas	de	fermentação,	secadores	solares	
e	 armazém)	 e	 igualmente	 foram	 adquiridas	 alguns	 equipamentos,	 nomeadamente	




responsável	 pela	 formação	 e	 estruturação	 dos	 produtores	 em	 Associações	 de	
Produtores	e	ADAPA	que	era	responsável	pela	melhoria	da	produtividade	das	parcelas,	
pelo	estabelecimento	das	técnicas	de	transformação	do	cacau	e	pelo	combate	às	pragas	
e	 doenças,	 segundo	 a	 regulamentação	 europeia	 de	 culturas	 biológicas.	 Segundo	
Mendes	(2005)	a	Zatona-ADIL,	por	sua	vez,	realizou	formação	dos	Comités	do	Cacau,	
que	em	cada	comunidade	foi	responsável	pela	fermentação,	secagem	e	armazenamento	
do	 cacau	 e	 pela	 gestão	 dos	 recursos	 financeiros	 (aprendizagem	 da	 elaboração	 e	













desenvolvimento	 de	 resistências	 e	 adaptação	 às	mudanças	 climáticas”	 –	 conforme	
refere	 o	 Documento	 Projeto	 Adaptação	 (CMPLCL)	 -	 PNUD/GEF	 (2015	 -	 2016).	 Este	





alterações	 climáticas,	 a	 divisão	 das	 zonas	 agrícolas	 vulneráveis	 será	 feita	 em	
coordenação	com	Instituto	Nacional	de	Meteorologia	(NIM),	isto	com	o	objetivo	de	se	
certificar	que	o	EWS	 irá	 fornecer	 informações	necessárias	sobre	o	tempo	e	o	clima	à	
essas	comunidades.	Para	além	disso,	este	Projeto	apoiará	o	NIM	no	desenvolvimento	
de	 estratégias	 para	 uma	 divulgação	 eficaz	 de	 informações	 sobre	 o	 clima	 e	 alerta	 às	
comunidades	rurais.	
d. União	Europeia	“Aliança	Global	para	fazer	face	as	mudanças	climáticas	(GCCA)”	De	
acordo	com	o	Documento	Projeto	Adaptação	 (CMPLCL)	 -	PNUD/GEF	 (2015	 -	2016),	o	
projeto	 teve	um	 tempo	de	duração	de	 2013-2016	 e	 tinha	 como	objetivo	 reforçar	 as	
capacidades	das	instituições	nacionais	no	fortalecimento	dos	meios	de	subsistência	das	
comunidades	 e	 para	 a	 redução	 da	 pobreza	 rural	 e	 apoiar	 as	 atividades	 piloto	 de	
desenvolvimento	sustentável	nos	Distritos	de	Mé-Zóchi	e	Lembá.	Este	Projeto	trata-se	
de	 uma	 iniciativa	 de	 referência	 relevante	 para	 o	 fortalecimento	 de	 capacidades	 de	
resistência	dos	meios	de	subsistências	das	comunidades	face	as	mudanças	climáticas.	
Destina-se	 também	 a	 reforçar	 os	 meios	 de	 subsistência	 da	 comunidade	 e	 reduzir	 a	
pobreza	rural	através	de:	apoiar	na	instalação	de	infraestruturas	de	desenvolvimento	de	
subsistência	das	comunidades	dos	distritos	referidos	(instalações	de	armazenamento	de	
água,	 energia	 hídrica	 e	 energia	 solar	 para	 apoiar	 as	 atividades	 de	 desenvolvimento	
económico);	criação	de	capacidades	nacionais	para	a	conceição,	construção,	operação	
e	 manutenção	 de	 infraestruturas	 de	 desenvolvimento	 comunitário,	 incluindo	 a	
habitação;	melhorar	o	acesso	de	energia	limpa	às	comunidades	rurais	para	melhorar	os	
meios	 de	 subsistência	 e	 as	 atividades	 económicas	 rurais;	 apoiar	 as	 atividades	 de	




de	 2017)”	 –	 Segundo	 Documento	 Projeto	 Adaptação	 (CMPLCL)	 -	 PNUD/GEF	 (2015	 -	
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2016),	 este	Projeto	 visou	melhorar	 a	 segurança	alimentar	em	STP.	Neste	 sentido,	os	
objetivos	do	projeto	são:	1)	assistir	o	CIAT	e	ajudar	a	diversificar	a	agricultura	e	para	se	
produzir	culturas	de	milho,	mandioca,	bata-doce,	inhame	e	sementes	de	soja	e	mudas	
de	 alta	 qualidade	 (12	 toneladas	 de	 sementes	 de	 milho	 por	 ano,	 390	 mil	 mudas	 de	
mandioca,	 1,65	 milhão	 de	 mudas	 de	 batata-doce,	 435	 mil	 mudas	 de	 inhame	 e	 3	
toneladas	 de	 sementes	 de	 soja	 até	 2014);	 2)	 aumentar	 os	 rendimentos	 anuais	 e	
produção	 de	 culturas	 para	 alcançar	 1.280	 toneladas	 de	 milho,	 1.300	 toneladas	 de	
mandioca,	 300	 toneladas	 de	 batata-doce,	 500	 toneladas	 de	 taro	 (matabala)	 e	 180	
toneladas	de	soja	de	produção	anual.	Para	a	realização	deste	objetivo,	deve-se	envolver:	
I. Capacitar	 e	 auxiliar	 o	 pessoal	 do	 Centro	 de	 Agronomia	 e	 Investigação	
Tecnológica	(CIAT)	e	de	Divisão	de	Agricultura	do	Ministério	da	Agricultura	
e	 do	 Desenvolvimento	 para	 estabelecer	 procedimentos	 operacionais	 de	
padrão	agrícola	(SOP);		



















uma	 quantidade	 significativa	 de	 comunidades	 vulneráveis	 não	 será	 beneficiada	 dessas	




para	 lidar	 com	 o	 clima	 e	 ventos	 meteorológicos	 extremos	 que	 possam	 criar	 impactos	
negativamente	nos	 recursos	alimentícios.	Portanto,	este	LDCF	 irá	complementar	ações	deste	
Projeto,	 uma	 vez	 que	 cobrirá	 os	 seis	 distritos	 onde,	 também,	 se	 registam	 comunidades	
beneficiárias	do	Project	PRIASA	II,	nos	seguintes	domínios:	(i)	apoio	consultivo	em	relativas	as	
alterações	climáticas	no	sentido	de	dar	respostas	de	adaptação	adicionais,	tais	como	a	gestão	
de	 terras	 e	 fertilidade	 do	 solo;	 (ii)	 Utilização	 de	 outras	 tecnologias	 resilientes	 no	 âmbito	 de	
armazenamento	 de	 água	 e	 irrigação	 de	 culturas;	 (iii)	 Infraestruturas	 que	 permitam	
armazenamento	 de	 instrumentos	 para	 lidar	 com	 eventos	 climáticos	 dominantes	 e	 os	 seus	
impactos	em	STP,	nomeadamente	estações	de	chuva	torrenciais	e	de	secas.	
Importa	ainda	referir	que	todos	os	programas	acima	referidos	estão	enquadrados	nos	











de	 capital	 humano	 e	 serviços	
básicos,	 proteção	 social	 e	
coesão	e	reforma	de	instituições	
pública	
Apoio	 ao	 desenvolvimento	 de	
infraestrutura	 produtiva	 e	 de	
transporte	 e	 política	 de	
mudanças	climática	nacionais	
Carta	 de	 Desenvolvimento	
Agropecuária,	 Rural	 e	 Pesca	
(CAPADRP)	–	até	2025	
Desenvolvimento	 de	 três	
programas	 na	 área	 de	
agricultura,	 pecuária,	 pesca	 e	
floresta.	
Apoio	 ao	 desenvolvimento	 do	
setor	através	da	transformação,	
comercialização,	 infraestrutura,	










Uma	 série	 de	 intervenções	 em	
diversificação	 e	 intensificação	
agropecuária,	 agregação	 de	
valor,	 acesso	 ao	 mercados,	
merenda	 escolar,	 redução	 da	
vulnerabilidade	 de	 segurança	
alimentar	 e	 fortalecimento	 das	
instituições.	
Plano	 de	 Investimento	 de	




alimentar	 e	 aumento	 do	
crescimento	 agrícola	
Identificação	 de	 lacuna	 de	
financiamento	público.	
	
Plano	 de	 ação	 de	
Desenvolvimento	 Sectorial	
(PADES),	2007	-	2025	
Consolidação	 de	 programas	 e	
subprogramas	 e	 projeto	
propostos	 pelos	 17	 grupos	 de	
trabalho	sectorial.	














alavanca	 de	 crescimento	 económico.	 Todavia,	 a	 agricultura	 caracteriza-se	 por	 ser	 de	
subsistência	com	baixa	produtividade	e	pouca	diversificação,	onde	o	cacau	domina	e	representa	
90%	 de	 todas	 as	 exportações.	 Com	 vista	 a	melhorar	 a	 produtividade	 e	 criar	 condições	 para	
melhorar	 os	 rendimentos	 nas	 zonas	 rurais,	 os	 diferentes	 Governos	 de	 STP	 colocaram	 a	







estimou	 que	 44.760	 hectares,	 ou	 cerca	 de	 47%	 do	 território	 nacional	 eram	 terras	 agrícolas,	
sendo	a	produção	de	cacau	a	maior	parcela	da	área	cultivada. As	médias	e	pequena	agrícolas	se	
concentram	nos	mercados	 de	 exportação	 de	 cacau,	 chocolate,	 pimenta,	 café	 e	 frutas	 secas.	
Segundo	o	Relatório	do	Banco	Mundial	(2019)	à	medida	que	STP	gera	um	défice	comercial	nos	










Atualmente,	 o	 cacau	 representa	 89%	 do	 total	 das	 exportações,	 excluindo	 as	
reexportações,	enquanto	todas	as	outras	as	exportações	(pimenta,	chocolate,	café,	copra,	frutas	
secas,	 sementes,	 nozes,	 folhagens	 e	 flores)	 assumem	 um	 adicional	 de	 11,9%.	 No	 geral,	 as	
exportações	 agrícolas	 geram	 US	 $	 9,2	 milhões	 e	 representam	 quase	 100%	 do	 total	 das	
exportações,	 excluindo	 as	 reexportações.	 As	 importações	 atingiram	 US	 $	 132,8	milhões	 em	






































Relativamente	 à	 segurança	 alimentar,	 a	 dieta	 básica	 da	 população	 de	 STP	 consiste	
essencialmente	em	banana,	arroz,	tubérculos,	feijão,	mandioca,	legumes	e	frutas	da	árvore	de	
fruta-pão	 que	 podem	 ser	 acompanhados	 de	 peixe	 ou	 carne	 (porco,	 frango	 e	 pequenos	
ruminantes).	 Contudo,	 a	 produção	 de	 alimentos	 é	 insuficiente	 para	 suprir	 a	 demanda	 do	
mercado	interno	e	os	níveis	de	malnutrição	são	preocupantes.	
 















alimentos	 continuará	a	ocorrer	no	 futuro	próximo	a	médio	prazo	para	 satisfazer	 a	demanda	





ecoturismo	 já	 adotado	 pelos	 governos	 e	 pelos	 empreendimentos	 turísticos	 de	 alto	 nível	
estabelecidos	 nos	 últimos	 anos.	 A	 análise	 da	 competitividade	 das	 cadeias	 de	 abastecimento	
rurais	existentes	e	emergentes	em	STP	revela	uma	série	de	características	que	permitem	superar	



















































O	 estudo	 incidiu	 nos	 distritos	 e	 nas	 localidades	 alvos	 do	 projeto,	 nomeadamente:	




agricultores	 que	 praticam	 a	 horticultura	 no	modelo	 de	 agricultura	 de	 céu	 aberto,	 tendo	 em	
consideração	os	mesmos	tipo	de	cultura,	nas	mesmas	regiões	e	com	dimensão	equivalente. Em	




As	 variáveis	 consideradas	 para	 análise	 foram	 as	 seguintes:	 Adequação	 das	 estufas	
(caraterísticas	das	estufas,	manutenção,	vantagens	e	desvantagens);	a	viabilidade	das	estufas	




a) As	 cooperativas	 beneficiadas	 com	 estufas,	 com	 vista	 a	 verificar	 se	 as	
cooperativas	criadas	em	função	do	projeto	estão	devidamente	organizadas	e	a	
funcionar	de	acordo	com	os	objetivos	preconizados;	
b) Os	 técnicos	 agrícolas	 envolvido	 no	 projeto,	 com	 vista	 a	 aferir	 se	 têm	 feito	
seguimento,	avaliação	e	assistência	técnica	adequada	do	projeto;	
c) Os	decisores	político	 e	 representantes	do	Gabinete	Coordenador	do	projeto	




















objeto	 de	 estudo,	 os	 objetivos	 preconizados	 e	 as	 hipóteses	 formuladas	 na	 investigação,	





























Com	 uma	 superfície	 de	 1001	 km2,	 o	 arquipélago	 é	 composto	 por	 duas	 ilhas	 principais,	 que	
distam	150	km	uma	da	outra	(INE,	2019).	
Ambas	as	ilhas	são	montanhosas	e	com	características	que	proporcionam	um	ambiente	




altitude.	 O	 relevo	 é	 agreste,	 o	 recorte	 das	 ilhas	 e	 o	 clima	 diferenciado	 conferem	 uma	




















demograficamente,	 o	 país	 possuía	 aproximadamente	 178	 739	 mil	 habitantes.	 Dados	 mais	
recentes	 da	 mesma	 fonte	 indicam	 que	 em	 2019	 a	 população	 estimada	 é	 de	 201	 784	 mil	
habitantes,	 sendo	 que	 99	 977	 mil	 serem	 do	 sexo	 masculino	 e	 101	 806	 mil	 serem	 do	 sexo	







Pop.	por	Distritos	 Area	em	Km2	 População	P/	Distrito	 Densidade	
Água	Grande	 17	 69454	 4209.3	
Mé-zochi		 122	 44752	 366.8	
Cantagalo	 119	 17161	 144.2	
Caué	 267	 6031	 22.6	
Lembá	 229	 14652	 63.8	
Lobata	 105	 19365	 184.4	
	Príncipe	 142	 7324	 51.6	

















apresenta-se	 acima	 da	 média	 no	 indicador	 Índice	 de	 Desenvolvimento	 Humano	 do	 PNUD	





Conforme	 o	 Relatório	 de	 PAM	 (Gomes,	 Tenjua,	 Paquete	 &	 Dória,	 2018)	
economicamente,	 STP	 compadece	 com	 dificuldades	 semelhantes	 aos	 pequenos	 estados	
insulares,	nomeadamente:	o	elevado	custo	de	 importação	devido	a	 insularidade;	a	 limitação	
territorial	 que	 inviabiliza	 a	 produção	 em	 escala;	 a	 não	 diversificação	 da	 economia;	 elevada	
despesa	 pública	 no	 fornecimento	 de	 serviço	 público	 à	 população	 etc.	 essas,	 entre	 outras	
situações	 que	 afetam	 a	 capacidade	 do	 país	 em	 lidar	 com	 choques	 externos	 e	 atingir	 um	
orçamento	equilibrado.	
O	 crescimento	do	produto	 interno	bruto	 (PIB)	 tem	 sido	 relativamente	 estável	 desde	
2009,	no	entanto	o	 aumento	do	 crescimento	das	despesas	do	governo	não	 tem	contribuído	
significativamente	para	a	diminuição	da	pobreza.	O	PIB	cresceu	a	uma	taxa	média	de	4,0%	entre	











Ano	 2012	 2013	 2014	 2015	 	 2016	
População	 178	793	 183	328	 186	024	 189	819	 	 193	712	
PIB	(valor	Anual	 4,6	 4,2	 4,5	 4,0	 	 4,0	
PIB	Per	capita	(USD)	 1	402,	5	 1	648,	4	 	1	743,	1	 1	656,	7	 	 1	760,	4	
Inflação	média	anual	 10,4	 7,1	 6,4	 4,0	 	 5,1	
Saldo	orçamento	(%	do	PIB)	 (10,7)	 (2,0)	 (,1)	 (7,5)	 	 (4,6)	
Balança	 corrente	 (%	 do	 PIB	

























em	 2015	 para	 20,8%	 em	 2016.	 O	 principal	 fator	 que	 contribuiu	 para	 a	melhoria	 das	 contas	
externas	foi	uma	queda	nas	 importações	de	petróleo	de	9,8%	do	PIB	em	2015	para	6,2%	em	








Pode	 assim	 concluir.se	 que,	 volvidos	 40	 anos,	 a	 estrutura	 económica	 do	 país	 se	
transformou	numa	economia	baseada	em	serviços,	com	os	serviços	subindo	para	70%	do	PIB	
(2016),	enquanto	a	Agricultura	despencou	para	11,1%.	Dentro	do	setor	de	serviços,	os	principais	






a	 construção	 com	5,8%.	Daí	que	o	 subsector	da	 indústria	 transformadora,	nomeadamente	o	
agro-negócio	ser	uma	prioridade	incontornável,	refere	o	Relatório	de	BAD	(2018).	
Face	 ao	 quadro	 acima	 apresentado,	 STP	 enfrentar	 desafios	 significativos	 para	
ultrapassar	a	sua	insularidade,	a	pequena	dimensão	do	mercado,	a	vulnerabilidade	aos	choques	






das	 comunidades	 vulneráveis.	 Apesar	 da	 chuva	 média	 abundante,	 STP	 também	 tem	
experimentado	episódios	mais	longos	de	seca,	o	que	constitui	uma	nova	restrição	à	produção	
de	 alimentos.	 Esta	 situação	 contribui	 para	 o	 aumento	 da	 vulnerabilidade	 das	 comunidades	
agrícolas,	particularmente	nos	distritos	de	Caué,	Me-Zochi,	Príncipe,	Lembá,	Cantagalo	e	Lobata	
(CMPLCL).	 A	 solução	 para	 mitigar	 os	 efeitos	 nefastos	 da	 adversidade	 climática	 passará	
necessariamente	por	encontrar	uma	resposta	multifacetada,	onde	combina,	nomeadamente:	o	
desenvolvimento	 das	 capacidades	 das	 principais	 instituições	 de	 relevância	 para	 o	
desenvolvimento	rural	e	os	meios	de	subsistência;	desenvolvimento	de	estruturas	de	tomada	
de	decisão	baseadas	na	comunidade	para	melhorar	os	meios	de	subsistência	das	comunidades	
agrícolas;	 disseminação	 de	 meios	 de	 subsistência	 resilientes	 às	 mudanças	 climáticas	 nas	
comunidades	mais	 vulneráveis	 e	 a	 promoção	 de	 investimentos	 para	 aumentar	 os	meios	 de	




Nesse	 sentido,	 o	 Governo	 de	 STP,	 através	 do	 Ministério	 de	 Agricultura	 e	




distritos	 de	 Caué,	 Mé-Zochi,	 Região	 Autónoma	 do	 Príncipe,	 Lembá,	 Cantagalo	 e	 Lobata	
(CMPLCL)”.	 O	 referido	 projeto	 tem	 como	 objetivo	 reforçar	 a	 capacidade	 de	 resiliência	 das	
opções	de	subsistência	dos	habitantes	das	30	comunidades	rurais	selecionadas	(Imagem	5),	as	




















Tabela 6 -	Distribuição	nacional	da	localização	do	projeto	de	estufas	agrícolas 
Área	de	Localização	das	Estufas	 Distrito	 Localidades	 Quantidade	

























desenhar	 e	 transferir	 estratégias	 de	 adaptação	 para	 fortalecer	 a	 resiliência	 climática	 das	
comunidades	 mais	 vulneráveis	 dos	 cinco	 distritos	 de	 STP,	 incluindo	 a	 RAP.	 Outro	 fator	
determinante	para	a	seleção	destas	comunidades	para	implementação	do	referido	projeto	foi,	
nomeadamente:	o	isolamento	que	caracteriza	estas	comunidades;	o	estado	de	pobreza	em	que	
vivem;	 a	 dificuldade	 no	 acesso	 à	 informação	 agrícola,	 ausência	 de	 práticas	 agrícolas	 mais	


















e	 o	 solo	 ficam	 protegidas	 das	 chuvas	 torrenciais	 das	 pragas	 e	 doenças	 e	 das	 temperaturas	

















• Alto	 custo	 de	 implantação-aquisição,	 terraplanagem,	 nivelamento	 do	 terreno,	







melhor	 eficácia	 comercial	 e	 uma	 maior	 resiliência	 das	 famílias	 e	 comunidades,	 o	 projeto	
realizou,	nomeadamente:	reuniões	com	os	membros	das	respetivas	comunidades;	selecionou	
os	 membros	 das	 cooperativas	 pelos	 agricultores;	 promoveu	 a	 elaboração	 participativa	 dos	
estatutos	 com	 os	 cooperativistas;	 promoveu	 reuniões	 da	 assembleia	 constitutiva	 para	
constituição	 dos	 órgãos	 socias	 e	 de	 comité	 de	 gestão;	 e	 apoio	 na	 institucionalização	 das	




No	 processo	 de	 instalação	 de	 estufas	 (Imagem	 6),	 o	 PNUD,	 enquanto	 parceiro	 de	
governo	 Santomense	 lançou	um	 concurso	 internacional,	 tendo	 recebido	 várias	 propostas	 de	
empresas	internacionais,	sendo	selecionado	a	empresa	Master	Sustainable	Climate	(MSC)	para	
o	 efeito	 de	 aquisição,	 instalação,	 formação	 e	 assistência	 técnica,	 no	 quadro	 dos	 termos	 de	
referência	do	contrato	assinado	pelas	partes.	Nesse	processo	também	estiveram	envolvido	os	
agricultores	 nacionais	 	 na	 seleção	 do	 espaço;	 os	membros	 das	 cooperativas	 na	 cedência	 do	
espaço	a	sua	legalização	e		instalação	do	sistema	de	rega	gota-a-gota	nas	estufas.	






























Tabela 7 - Distribuição nacional das cooperativas de hortícola. 
 
Nome e Tipologia 
Associativa 






Corpo Diretivo/ Comité de Gestão 
 
Cooperativa Agrícola de 

















Cooperativa Agrícola de 













1. Gestor da Cooperativa 
2. Presidente 
3. Vice presidente 
4. Tesoureiro 
5. Extensionista da área CADR 
6. Secretário 
Cooperativa Agrícola de 












2. Vice presidente 
3. Tesoureiro 
4. Secretário 
Cooperativa Agrícola de 
produção de Hortícola 
 









2. Vice presidente 
3. Secretário 
 
Cooperativa Agrícola de 
produção de Hortícola 
 










1. Gestor da Cooperativa 
2. Presidente 
3. Tesoureiro 
4. Extensionista da área CADR 
5. Co-gestor 
 
Cooperativa Agrícola de 











1. Gestor da Cooperativa 
2. Presidente 
3. Tesoureiro 
4. Extensionista da área CADR 
Cooperativa Agrícola de 










2. Vice presidente 
3. Tesoureiro 
 
Cooperativa Agrícola de 
produção de Hortícola 
 











2. Vice presidente 
3. Tesoureiro 
4. Extensionista da área CADR 
Cooperativa Agrícola de 













2. Vice presidente 
3. Tesoureiro 
Cooperativa Agrícola de 









       1. Presidente 
       2.Vice presidente 








de	 forros,	 angolares	 e	 cabo-verdianos.	 Todas	 a	 cooperativas	 têm	 uma	 estrutura	 de	 gestão	
semelhante,	 sedo	 formadas	 por:	 presidente,	 vice-presidente,	 gestor,	 tesoureiro,	 secretário	 e	
extensionista	da	área.		
























Nome e Tipologia 
da empresa 



























de	produção	em	estruturas	protegidas,	 com	o	modelo	 tradicional	das	 culturas	de	pimento	e	






Nome e Tipologia 
da empresa 














Tomate Rolande Almeida 
Tomate José lopez 
Agricultor 
Particular 












Saudade Tomate Vicolaide Antónip 





































de	 insetos	 nas	 laterais	 e	 frontais.	 O	material	 da	 cobertura	 é	 de	 polietileno	 de	 plástico.	 Está	
incluído	 o	 sistema	 de	 distribuição	 para	 pendurar	 as	 culturas.	 Existe	 também	um	 sistema	 de	


























para	 impedir	 a	 futura	 ampliação	 das	 estruturas.	O	 sistema	 de	montagem	 é	 simplificado,	 os	
números	dos	parafusos	são	reduzidos,	não	requerem	o	uso	ferramentas	especiais,	permitindo	
































Segundo	 a	 empresa	 fornecedora,	 as	 calhas	 foram	 desenvolvidas	 por	 uma	 série	 de	
dobras	em	perfis	de	aço,	dando-lhes	uma	seção	com	diferentes	inclinações.	Com	este	projeto	é	

































de	 forma	 que,	 em	 caso	 de	 necessidade,	 seja	 fácil	 e	 rápido	 remover	 a	 tampa	 ou	 voltar	 a	
retencionar	sem	que	o	plástico	sofra	deterioração.	Os	perfis	metálicos	são	de	aço	galvanizado	e	
são	projetados	para	evitar	danos	nos	plásticos,	que	foram	fixados	à	estrutura,	embora	garantem	






















































com	 gasolina.	 As	 conexões	 elétricas	 e	 equipamentos	 para	 o	 correto	 funcionamento	 foi	
considerado.	O	sistema	é	composto	com	uma	estação	de	filtração	em	anel	com	1	unidade	de	2	
"e	capacidade	filtrada	de	150	mesh	e	limpeza	manual.	O	coletor	de	entrada	e	saída	dos	filtros	
foi	 feito	 em	 PVC	 e	 inclui	 todos	 os	 acessórios	 necessários	 para	 o	 correto	 funcionamento	 da	
instalação,	ao	mesmo	tempo	em	que	nos	assegura	um	fluxo	ideal	em	todos	os	momentos.	Nesta	













































a	 formação	 que	 decorreu	 durante	 uma	 semana.	 Integraram	 no	 processo	 de	 formação	 os	
técnicos	do	CADR	e,	por	outro,	membros	das	cooperativas	beneficiadas.	A	ação	de	formação	
teve	duas	vertentes	distintas,	nomeadamente	a	capacitação	de	equipas	de	agricultores	locais		






não	 do	 aquecimento	 no	 interior	 da	 estufas,	 da	 penetração	 da	 luz	 solar	 na	 estufa	 e	 do	
dimensionamento	das	estruturas,	o	tipo	e	o	modelo	das	estrutura	da	agricultura	protegida	em	
STP	enquadram-se	nos	aspetos	gerais	e	 técnicos	 referidas	nas	diferentes	 literaturas	sobre	as	
estufas	agrícolas,	 entretanto,	 90%	dos	horticultores	 inquiridos	 referiram	que	nos	período	de	
maior	 calor,	 a	 temperatura	 nas	 estufas	 atingem	 aproximadamente	 30	 graus.	 Esses	mesmos	
horticultores	defendem	que	o	sistema	de	ventilação	das	estufas	não	é	o	melhor.	Essas	estufas	
não	apresentam	nenhum	tipo	de	automatismo	no	que	tange	ao	arrefecimento.	Ao	contrário,	a	



























 Tabela 14 -	Evolução	de	alguma	espécie	de	produção	hortícola	2008	–	2016	(Ton)	
 
Ano		 2008	 2009	 2010	 2011	 2012	 2013	 2014	 2015	 2016	
Tomate	 715	 922	 991	 1065	 1145	 1230	 1292	 1202	 1021	
Feijão	
verde	
1014	 866	 687	 545	 432	 342	 360	 497	 487	
Cenoura	 1082	 771	 837	 909	 987	 1072	 1126	 1024	 1015	
Cebola	 100	 115	 190	 315	 522	 864	 907	 588	 500	
Alface	
	
40	 46	 54	 63	 74	 86	 90	 77	 78	
Repolho	 1193	 901	 838	 780	 726	 676	 710	 784	 768	
 







de	 culturas,	 o	 tomate	 e	 especialmente	 o	 pimento	 destacam-se	 como	 cultura	 de	 maior	














	 	 	 	 Fonte:	Elaboração	própria	
4.5.2	Culturas	do	pimento	e	tomate	no	contexto	das	estufas	em	STP	
a.	Cultura	de	Pimento	


























































marcada	 essencialmente	 pela	 lei	 de	 oferta	 e	 procura,	 independentemente	 do	 produto	 ser	
proveniente	da	estufas	ou	do	céu	aberto,	conforme	o	gráfico	abaixo	(Figura	15).	
Como	 se	observa	na	 Figura	15,	 durante	 a	 época	 chuvosa,	 há	uma	 tendência	para	os	
preços	 tanto	 de	 pimento,	 como	 tomate	manterem-se	 altos,	 com	pico	 ao	 nível	 de	 preço	nos	
meses	de	Dezembro	e	Maio,	que	coincide	naturalmente	com	períodos	mais	chuvosos	na	ilha	de	















No	 ano	 de	 2019,	mas	 concretamente	 de	 janeiro	 à	 agosto,	 o	 custo	 de	 produção	 das	
estufas	de	projeto,	as	estufas	privadas,	bem	como	agricultura	de	céu	aberto	variaram	de	forma	
diferente	de	uma	estufa	para	outra	e	de	um	modelo	para	outro.	No	entanto	para	o	estudo	em	
causa,	 optou-se	por	 avaliar	 as	 estufas	de	uma	 forma	em	geral,	 bem	como	o	modelo	de	 céu	
aberto,	 analisando	 os	 critérios	 de	 comparativos	 em	 relação	 às	 despesas	 com	 aquisição	 de	
fertilizantes	e	adubos;	combustível	para	os	geradores;	despesas	administrativas;	custo	com	a	
manutenção	 das	 estufas,	 entre	 outros	 custos.	 Igualmente	 optou-se	 por	 analisar	 padrão	
comparativos	 de	 ponto	 de	 vista	 das	 estufas	 de	 projeto	 que	 efetuaram	 despesas	 mínimas,	






céu	 aberto,	 nota-se	 que	 os	 gastos	 em	 média	 com	 fertilizantes	 e	 adubos	 são	 ligeiramente	
superiores.	Esta	situação	deve-se	ao	facto	da	necessidade	de	utilização	desses	agrotóxico	devido	
as	 condições	 climatérica	 desfavoráveis	 para	 horticulturas.	 Por	 conseguinte,	 neste	modelo	 os	
custos	 de	 produção	 são	 superiores	 e	 as	 receitas	 das	 vendas	 são	 reduzidas	 devido	 à	 fraca	






















20.000	 18.000	 2.400	 2.000	 800	 43.200	
Custo	
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2.000	 3.600	 200	 600	 100	 6.500	
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pouco	 mais	 de	 2.500	 kilos	 e	 1.500	 kilos	 respetivamente.	 Logo,	 2019	 não	 foi	 um	 ano	
positivamente	produtivo.	Tomando	em	consideração	o	ano	2018,	de	acordo	com	os	registos	dos	







	 						Tabela 16 –	Total	de	pimento	e	tomate	produzidos	durante	o	ano	2018.	
Ano	2018	 	 JAN.	 FEV.	 MAR.		 ABR.	 MAI.	 JUN.	 TOTAL	
Kilo	de	Pimento	 	 374.5	 487	 597	 1386	 1280	 590	 4.714.5	
















Pimento	 1.389	 331	 2.013	 109	 41	 820	 180	





















O	 valor	 de	 produção	 de	 uma	 estufa	 é	 geralmente	 influenciada	 por	 alguns	 fatores,	
nomeadamente	a	adequada	preparação	do	solo,	a	qualidade	das	sementes	e	o	cumprimentos	












7	kl	 X	 1000	plantas	 =	 7.000	Ton	








105.000	STN	 /	 8	cooperados	 =	 13.125	SNT	(por	cooperado)	
	
																Como	 se	 pode	 observar,	 num	 pacote	 de	 mil	 sementes	 seria	 possível	 produzir	 mil	
plantas,	 sendo	que	 cada	 planta	 teria	 uma	 capacidade	máxima	de	 produção	 de	 sete	 kilos	 de	
pimento.	No	entanto,	se	cada	planta	produzir	7	kilos,	 significa	dizer	que	a	produção	total	da	




Nesta	ordem	de	 ideia,	o	 rendimento	de	115.000	Dbs	seria	 subtraído	10.000	Dbs	para	outras	



















2,5	kl	 X	 1000	plantas	 =	 2.500	Ton	





50.000	STN	 /	 2	(Ciclos	de	produção)	 =	 25.000	STN	
25.000	STN	 -	 5.000	(pequenas	despesas)	 =	 20.000	STN	
20.000	STN	 /	 8	cooperados	 =	 2.500	SNT	(por	cooperado)	
	
Pode-se	aplicar	o	mesmo	modelo	para	cooperativa	de	Canavial	que	em	2018	produziu	2013	mil	
kilos	 de	 pimentos	 em	 dois	 ciclos	 de	 produção,	 chegar-se-ia	 a	 conclusão	 que	 se	 	 teria	 um	













máxima.	 Outro	 sim,	 a	 estufa	 com	 pior	 rendimento	 (lembá)	 foi	 explorada	 a	 0,5%	 da	 sua	
capacidade	máxima.	
													Face	 ao	 contexto	 acima	 apresentado,	 a	 situação	 das	 estufas	 do	 projeto	 apresentam	
riscos	acrescidos	de	não	serem	economicamente	viáveis,	 se	 tivermos	em	conta	o	período	de	
amortização	do	valor	 investido	por	 cada	estrutura.	Esta	afirmação	é	corroborada	pela	 forma	


















5	kl	 X	 1000	plantas	 =	 5.000	Ton	














rendimento,	 quer	 ao	 nível	 de	 produção,	 quer	 ao	 nível	 financeiro	 em	 relação	 às	 estufas	 do	
projeto.	Importa	frisar	que	a	estufas	de	Roça	Filipina	tem	uma	dimensão	maior	(5000m2),	por	
isso	não	foi	possível	comparar	com	as	outras.	Contudo	tem	uma	produção	anual	de	pimento	e	










STP.	Nesse	sentido	qualquer	nova	tecnologia	que	 	se	 	 implemente	num	país	ou	numa	região	
deve-se	ter	uma	experiência	piloto	em	pequena	escala	para	se	avaliar	a	sua	funcionalidade	e	
viabilidade.	Facto	que	não	aconteceu	em	STP,	uma	vez	que,	foram	implementada	numa	primeira	
fase	 10	 estufas	 em	 todo	o	país.	Nesse	 contexto	 é	possível	 depreender	 algumas	 vantagens	 e	
desvantagem	 da	 utilização	 das	 estufas;	 qual	 é	 a	 relação	 desta	 tecnologia	 na	 produção	 de	
alimentos	 saudáveis	 em	 zonas	 onde	 tradicionalmente	 é	 difícil,	 como	 elas	 têm	 ajudado	 a	







para	 a	 produção	 de	 hortaliça.	 Por	 conseguinte,	 o	 controlo	 sobre	 o	 clima	 no	 interior	 das	
estruturas	geraram,	no	caso	de	São	Tomé,	alguns	de	benefícios	tanto	ao	produtor	quanto	ao	
consumidor.	Entretanto,	os	padrões	de	avaliação	das	vantagens	das	estufas	basearam-se	nos	









pimentos	 e	 tomates	 em	 época	 de	maior	 escassez,	 que	 coincide	 naturalmente	 com	 a	 época	





























Tendo	em	conta	os	 efeitos	das	 alterações	 climáticas	 em	STP	nota-se,	 cada	 vez	mais,		
períodos	 de	 gravana	 longa,	 o	 que	 começa	 constituir	 um	 problema	 de	 escassez	 de	 água	 em	
determinadas	 alturas	 e	 regiões	 do	 país.	 Nesse	 contexto,	 as	 estufas	 contruídas	 no	 país	 têm	















o	 preço	 de	 uma	 unidade	 de	 semente	 de	 qualidade	 custa	 400	 Euros.	 O	mesmo	 especialista	
afirmou	 ainda	 que	 a	 qualidade	 do	 produto	 no	 país	 é	 média-baixa.	 No	 entanto,	 o	 produto	
produzido	 nas	 estufas	 em	 STP,	 comparativamente	 com	 o	 produzido	 em	 campo	 aberto	 tem	





entanto,	 as	 qualidades	 dos	 produtos	 das	 estufas	 em	 STP,	 poderão	 ainda	 melhorar,	 se	 os	





Face	 ao	 contexto	 climático	 de	 STP,	 as	 hortaliças	 em	 determinadas	 regiões	 do	 país	













No	 contexto	 de	 STP,	 as	 estufas	 têm	 proporcionado,	 de	 uma	 maneira	 geral,	 menos	
impactos	 ambientais	 do	 que	 agricultura	 em	 céu	 aberto	 devido	 a	 um	 uso	 mais	 racional	 de	
recursos	(água	e	fertilizantes)	e	a	uma	redução	dos	agrotóxicos.	Embora	exista	diferenças	de	








Mudanças	 Climáticas,	 pois	 na	 conceção	 	 do	 governo	 apoiado	 pelos	 seus	 parceiros	 de	
desenvolvimento,	 as	 estufas	 seriam	 uma	 solução	 para	 a	 produção	 do	 produtos	 hortícolas,	
particularmente	 em	 zonas	 tradicionalmente	 difíceis.	 Importa	 destacar	 que,	 em	 cada	
comunidade,	foram	constituídas	cooperativas	para	gestão	dessas	estruturas.	No	entanto,	para	
a	 materialização	 com	 sucesso	 deste	 projeto	 é	 necessário	 conhecimento,	 capacitação	 e	
experiências	dos	cooperados	com	vista	a	manter	as	estufas	viável	e	torna-la	gratificantes.	Daí	
que	 é	 necessário	 analisar	 e	 compreender	 suas	 desvantagens	 para	 poder	 mitigar	 os	 pontos	
fracos,	 transforma-las	 em	 potencialidades.	 Entretanto,	 os	 padrões	 de	 avaliação	 das	






Uma	 das	 principais	 desvantagens	 é	 que	 as	 estufas	 são	 extremamente	 difíceis	 de	 se	
instalar,	 assim	 como	 de	 manter.	 As	 estufas	 exigem	 cuidados	 e	 atenção	 constante.	 O	 local	
adequado	 para	 a	 estufa	 deve	 ser	 escolhido	 de	 forma	 a	 garantir	 que	 as	 plantas	 recebam	 a	
quantidade	certa	de	 luz	solar.	Outro	fator	 importante,	é	que	as	estufas	devem	ser	 instaladas	
sobre	uma	área	de	solo	fértil	o	suficiente	para	que	as	plantas	cresçam	bem.	No	caso	de	STP,	
esses	 critérios	 foram	 tidos	 em	 conta,	 aquando	 de	 construção	 das	 estufas,	 no	 entanto,	 o	
problema	maior	prende-se	com	a	manutenção	dessas	estruturas.	De	acordo	com	a	informação	
dos	técnicos	ligado	ao	projeto,	a	falta	de	conhecimento	técnico	e	específico	dos	gestores	das	
estufas	 tem	 condicionado	 a	 melhor	 manutenção	 dessas	 estruturas.	 As	 cooperativas,	 na	













a	 reduzida	 capacidade	 produtiva	 das	 cooperativas	 beneficiadas	 associadas	 a	 vários	 fatores,	






de	 realizarem	esforços	 financeiros	 para	 a	manutenção	 adequada	 das	mesmas.	 Esta	 situação	
reporta	para	a	necessidade	de	fazer	baixar	o	custo	de	instalação	através	de	subsídios	a	fundo	




Segundo	 a	 literatura	 sobre	 as	 estufas	 agrícolas	 e,	 confirmado	 pelo	 Departamento	
Científico	 de	 CIAT,	 o	 ambiente	 no	 interior	 das	 estufas	 requer	 a	 utilização	 de	 sementes	
apropriadas.	No	caso	específico	de	STP,	a	utilização	de	sementes	adequadas	não	tem	acontecido	
por	duas	razões,	nomeadamente:	ausência	de	semente	adequada	no	mercado	nacional	e	preço	





Como	é	do	nosso	 conhecimento,	 as	 estruturas	 em	estufas	 em	STP	é	uma	 tecnologia	
nova.	O	sistema	de	rega	gota	a	gota	também	é	uma	tecnologia	nova,	portanto,	os	desafios	são	
grandes.	Significa	dizer	que	é	uma	realidade	nova,	tanto	para	os	técnicos	nacionais,	bem	como	
para	 os	 horticultores	 beneficiados.	 Alias,	 todos	 horticultores	 beneficiados	 são	 pessoas	 cuja	
experiência	na	horticultura	é	exclusivamente	através	do	modelo	de	campo	aberto.	
Face	 à	 essa	 situação,	 há	 que	 investir	 muito	 formação	 e	 capacitação,	 quer	 para	 os	









De	 referir	 que	 no	 âmbito	 do	 projeto	 de	 Adaptação	 às	 Mudanças,	 o	 CIAT	 enquanto	




CADR	 juntamente	 com	 os	 horticultores	 das	 cooperativas	 pusessem	 em	 prática	 essas	
orientações,	 na	 tentativa	 de	 combater	 tais	 agentes	 patogénicos.	 Facto	 que	 nem	 sempre	
aconteceu	 de	 forma	 conveniente	 porque	 os	 cooperados	 alegavam	 não	 terem	 condições	







estufa	 agrícola	 é	 alternativa	 viável	 para	 o	 contexto	 da	 horticultura	 em	 STP.	 	 No	 entanto,	
entende-se	que,	o	critério	de	implementação	e	distribuição	de	estufas	ao	nível	nacional	devia	
ter	 conta	 as	 zonas	 dos	 distritos	 em	 função	de	muita	 humidade	ou	muita	 seca,	 bem	 como	o	
mercado	de	escoamento	do	produto.	Relativamente	ao	fator	mercado	é	de	realçar	que	toda	a	
produção	esta	virada	para	o	mercado	interno	e	estando	as	estufas	a	produzirem	no	seu	pleno,	









cooperativas.	 No	 entanto,	 nas	 comunidades	 selecionadas	 foram	 realizadas	 reuniões	 com	 a	
finalidade	de	se	identificar	e	selecionar	os	cooperados.	Por	outro	lado,	de	acordo	com	a	filosofia	
do	 projeto,	 o	 rendimento	 proveniente	 da	 produção	 em	 estufas	 deviam	 ser	 aplicados	 na	
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entre	 os	 membros,	 pouco	 envolvimento	 e	 engajamento	 por	 parte	 de	 alguns	 cooperados,	
interesses	 individuais	 de	 alguns	 membros	 acima	 do	 coletivo,	 alguns	 cooperados	 	 não	 se	
identificam	como	horticultores,	desmotivação	e	sentimento	de	desapropriação	de	investimento,	
uma	vez	que	nenhum	cooperado	fez	o	seu	próprio	esforço	financeiro.	Ou	seja,	das	cooperativas	
inquiridas	 99%	 apresentam	 os	 problemas	 atrás	 referidos,	 com	 destaque	 para	 problema	 de	
relações	humanas,	comportamentos	e	atitudes	que	em	nada	abonam	para	o	sucesso	do	projeto.	




de	 escolaridade,	 pouco	 conhecimento	 cientifico	 sobre	 agricultura	 protegida,	 resistência	 na		
aquisição	de	novos	conhecimentos	e	altos	índices	de	ingestão	de	bebidas	alcoólicas.		




Considerando	a	necessidade	de	 se	mesurar,	o	 impacto	 socioeconómico,	entendeu-se	
por	utilizar	a	Matriz	de	Marco	Lógico	(MML),	pois	é	uma	ferramenta	utilizada	para	estabelecer	
a	lógica	dos	projetos	sociais,	tornando	possível	avaliar	o	sucesso	do	referido	projeto	nas	mais	









































































1)	 Garantir	 meio	 de	
subsistência	 à	 mais	 80	
horticultores.	







1)	 Através	 do	 rendimento	
proveniente	 da	 produção	 em	
estufas,	 	 	 os	 horticultores	 já	
conseguem	 satisfazer	 algumas	
necessidade	básicas,	como	por	Ex:	












1)	 Pouco	 mais	 de	 80	
horticultores	ao	nível	nacional	























































1)	 Horticultores	 das	 10	











cumprirão.	 Se	 os	 objetivos	 forem	 cumpridos,	 o	 impacto	 será	 gerado.	 Tudo	 isso	 deve	 ser	
devidamente	 mensurado,	 para	 que	 se	 tenha	 noção	 real	 do	 impacto	 e	 para	 uma	 maior	
compreensão,	caso	os	objetivos	não	se	cumpram.	
 Em	 conclusão,	 de	 acordo	 com	as	 informações	 obtidas	 nas	 entrevistas,	 bem	 como	as	
constatações	feitas			pode-se	afirmar	que,	no	quadro	do	projeto,	as	atividades	foram	realizadas.	





rurais	 face	aos	 indicadores	atualmente	 comprováveis.	Por	 conseguinte,	 já	é	uma	 realidade	a	
presença	 de	 estruturas	 protegidas	 ao	 nível	 do	 país,	 com	 consequência	 para	 produção	 e	
comercialização	de	hortícolas,	principalmente	tomate	e	pimento.	




As	 recomendações	 para	 a	 otimização	 das	 estufas	 tiveram	 em	 consideração	 três	
principais	aspetos,	nomeadamente	o	cooperativismo,	melhoria	fitotécnica	e	gestão	de	estufas.	
De	 realçar	 que	 as	 recomendações	 abaixo	 descritas	 correspondem	 aos	 aspetos	 que	 as	




• Mais	 e	 melhor	 inclusão	 de	 todos	 os	 cooperados	 de	 modo	 que	 este	 se	 sintam	
comprometidos	 e	 engajados	 com	 o	 projeto,	 uma	 vez	 que	 só	 uma	 atitude	 de	
compromisso	permitirá	agregar	valores,	permitindo	que	possam	aumentar	e	diversificar	
a	produção.	
• Todos	 os	 cooperados	 devem	 participar	 no	 processo	 de	 produção	 ao	 mesmo	 nível,	
evitando	que	alguns	se	esforcem	e	empenham,	enquanto	que	os	outros	pouco	ou	nada	








estufas	 existentes	 no	 país	 de	 forma	 a	 se	 conseguir	 melhores	 negociações	 e,	







uma	 realidade	 regular,	 o	 que	 faz	 com	 que	 cooperativismo	 seja	 uma	 ferramenta	
































econômica	 do	 negócio	 de	 estufas.	 ou	 seja,	 aprenda	 a	 planear	 de	 acordo	 com	 o	
calendário	cultural	no	sentido	de	que	o	período	de	colheita	coincida	com	à	época	de	
grande	procura	no	mercado.	





• Como	 investir	 na	 imagem	 e	 notoriedade	 da	 marca,	 com	 o	 intuito	 de	 obter	 um	
reconhecimento	por	parte	dos	consumidores;	


















contributo	 socioeconómico	 para	 as	 comunidades	 rurais,	 propondo	 ações	 de	 melhoria.	
Procedeu-se	 a	 uma	profunda	 análise	 da	 literatura	 existente	 sobre	 o	 tema	 em	questão,	 bem	
como	analisou-se	os	documentos	do	projeto	que	está	em	curso.		
O	 método	 de	 consulta	 incidiu	 sobre	 os	 decisores	 políticos	 do	MADR;	 os	 técnico	 da	
estrutura	 do	 referido	 Ministério,	 os	 técnicos	 do	 Gabinete	 Coordenador	 do	 Projeto;	 os	
agricultores	 das	 cooperativas	 beneficiadas	 e	 horticultores	 proprietário	 de	 estufas	 privadas	 e	









de	 comparação.	 Outro	 sim,	 de	 acordo	 com	 a	 literatura,	 as	 referidas	 estufas	 preenchem	 os	








a	 produção.	 Outro	 sim,	 ao	 nível	 interno	 o	 Governo	 através	 dos	 seus	 parceiros	 de	
desenvolvimento	deve	 formar,	especializar	e	capacitar	os	 técnicos	nacionais	a	 fim	de	que	os	












em	 estufa	 que	 faz	 o	 seguimento	 em	 STP	 no	 quadro	 do	 projeto,	 afirmou	 que	 qualidade	 do	
produto	 é	média	 baixa,	 tendo	 em	 conta	 a	 utilização	 de	 semente	 de	 baixa	 qualidade	 que	 os	
horticultores	utilizam.	Assim	sendo,	o	Estado,	através	do	órgão	que	tutela	o	setor	agrícola	deve	
















agrícola	 e	 em	 contra	 partida	 incuti-los	 a	 ideia	 de	 que	 o	 investimento	 financeiro	 da	 ajuda	














No	 que	 toca	 à	 medição	 do	 impacto	 socioeconómico	 nas	 comunidades	 rurais,	 a	
investigação	 permitiu	 verificar	 que	 as	 atividades	 já	 implementadas	 pelo	 projeto	 geraram	
resultados,	que	por	sua	vez	produziram	alguns	impactos	nas	comunidades	rurais.	No	entanto,	a	
mensuração	económica	desse	impacto	é	relativamente	insignificante	na	medida	em	que	ainda	
não	 se	 nota	 uma	 melhoria	 sustentável	 no	 aumento	 de	 rendimento	 dos	 beneficiados	 e	
consequentemente	 melhoria	 das	 suas	 qualidades	 de	 vidas.	 Por	 exemplo,	 quase	 todos	 os	
horticultores	continuam	a	terem	outras	atividades	extras	como	forma	de	garantir	o	seu	sustento	





Em	 suma,	 a	 agricultura	 em	 estruturas	 fechada	 no	 contexto	 de	 STP	 representa	 uma	
alternativa	manifestamente	viável	para	o	desenvolvimento	do	setor	agrícola,	particularmente	a	
horticultura.	Estas	infraestruturas	devidamente	exploradas	e	aproveitadas	apresentam-se	como	
















Constituiu	 também	uma	 limitação,	 o	 acesso	 à	 informações	 ou	 a	 documentos	 oficiais	
sobre	 o	 setor	 de	 horticultura	 em	 STP.	 Por	 conseguinte,	 o	MADR	 não	 dispõe	 de	 estudos	 ou	
informações	 atualizadas	 sobre	 o	 setor	 em	 referência.	 Apenas	 os	 parceiros	 de	 ajuda	
desenvolvimento	tais	como	BAD	e	PNUD	e	Banco	Mundial	dispõem	de	algumas	informações,	no	
entanto,	são	somente	dados	estimados.		












Seria	 de	 todo	 pertinente	 alargar	 a	 amostra	 para	 os	 consumidores	 finais,	 no	 sentido	 de	 se	
perceber	como	é	que	o	produto	da	estufa	é	aceite	pela	sociedade	santomense.	
No	campo	da	estufas	seria	 importante	que	se	encontrasse	o	modelo	de	estufas	mais	
pequeno	 ou	 de	 diferentes	 dimensões	 e	 com	 ventilação,	 que	 pudesse	 ser	 utilizado	
individualmente	pelos	pequenos	produtores	para	produção	própria,	dirigida	ao	mercado	e	ao	
autoconsumo	da	família.	
Interligado	 com	 o	 parágrafo	 anterior	 seria	 muito	 importante	 analisar	 a	 viabilidade	
económica	 financeira	 das	 diferentes	 dimensões	 de	 estufas,	 avaliar	 as	 formas	 de	 apoio	 aos	
agricultores	 individuais	 para	 a	 realização	 do	 investimento	 tais	 como,	 o	 crédito	 bonificado	 e	
subsídios	ao	investimento	a	fundo	perdido.	
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5.1	 Recorreu	 à	 crédito	 ou	 empréstimo	 das	 instituições	 financeiras	 para	 investir	 na	 estufas??	 R:	 a)	 Sim____;	 b)	























































































5.2.	 Paga	 uma	 renda	 para	 	 exploração	 do	 terreno?	 R:	 Sim____;	 Não____.	 Se	 respondeu	 sim,	 qual	 é	 o	 custo?	
R:________________.	


















o. Outros  
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INQUERITO	POR	QUESTIONÁRIO	COM	OS	TÉCNICOS	AGRÍCOLA	(CIAT/CADR)	
	
Seção	1.	Identificação	do	agricultor	
1.1.	Nome:	_______________________	
1.2.	Área	de	formação____________________	
1.3.	Função_____________	
1.4.	Tempo	de	serviço_________________________	
1.5	Idade______	
1.6.	Género_____	
	
Secção	2.	Caracterização	do	perfil	do	agricultor	particular	
2.1	A	estufas	representam	uma	alternativa	viável	para	o	setor	da	horticultura	em	STP?	
a)	Sim_____;	b)	Não____;		
Justifica:______________________________________________________________________	
2.2	A	Os	agricultores	beneficiados	estão	com	estufas	estão	tecnicamente	preparados	para	trabalharem	com	
culturas	protegidas?	
a)	Sim_____;	b)	Não____;	
	Justifica:_____________________________________________________________________	
2.3	O	tipo,	modelo,		de	estufas	adequa-se	a	realidade	do	país?	
a)	Sim_____;	b)	Não____;	
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.4	Os	técnico	de	Minist.	de	Agricultura,	CIAT,	e	CADR	fazem	acompanhamento	e	seguimento	aos	agricultores	
beneficiados?	
a)	Sim_____;	b)	Não____;	
	Justifica:_____________________________________________________________________	
2.5	Os	agricultores	beneficiados	saberão	tirar	o	rendimento	máximo	da	estufas?	
a)	Sim_____;	b)	Não____;	
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.6	As	estufas	atualmente	existentes	permitem	atingir	as	metas	e	os	objetivos	do	projeto?	
a)	Sim_____;	b)	Não____;	
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.7	Qual	o	tipo	de	assistência	que	os	técnicos	Os	técnico	de	Minist.	de	Agricultura,	CIAT,	e	CADR	fazem	as	
cooperativas		beneficiadas?	
a)	Orientação	técnica_____;	b)	Assistência	financeira____;	c)	Assistência	na	Manutenção	de	estufas___;	
outro_____.	
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.8	Qual	avaliação	que	faz	depois	de	dois	anos	de	projeto?	
a)	Positiva_____;	b)	Negativa____;	c)	Outro_____.	
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.9	Qual	avaliação	que	faz	depois	de	dois	anos	de	projeto?	
a)	Negativa_____;	b)	positiva____;	c)	Outro_____.	
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.10	Quais	são	os	principais	constrangimentos	que	os	agricultores	das	cooperativas	têm	apresentado?	
a)	Pragas_____;	b)	acesso	as	sementes____;	c)	questões	financeiras_____;	d)	meios	e	materiais	para	o	serviço____;	
e)	outro_____		
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.11	Como	caracteriza	a	qualidade	dos	produtos	provenientes	das	estufas?	
a)	Alta	qualidade_____;	b)	Média	qualidade____;	c)	Baixa	qualidade___;		
	Justifica:______________________________________________________________________	
2.12	Como	avalia	o	desempenho	das	cooperativas	na	gestão	do	negócio?	
a)	Bom_____;	b)	Médio____;	c)	Mau___;		
	Justifica:_____________________________________________________________________	
2.13.	Já	se	nota	algum	impacto	socioeconómico	nas	comunidades	rurais	beneficiadas?	
a)	Sim___;	b)	Não___;		
Justifica:______________________________________________________________________	
	
 
 
 
 
 
 
